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" DIOGO-C Ã O " 
1.) 

Recebemos e agradecemos a oférta do primeiro número desta 
revf>ta ilustrada de assuntos históricos, de que é director, redactor, 
admini~trador, editor e proprietário o Rev. do Pa_dre Manuel Ruela 
Pombo e que ontem ' foi posto ~\ vénda. 

Propõe-se tratar de variados assuntos velhos e antigos angola• 
nos, contendo em o;uas páginas: história, geografia, arte, etnografia, 
tradição, lendas e toponímia indígena . O <;uinário do n1ímero, que 
temb1 presente, é o seguiu te: Diogo Cão e os 4 padrões- Fm·talezas 
de Luanda-Catálo,qo dos Govet·1zadon•s de Ang'ola -ll1onumentos & A,._ 
quivos-História Eclesiástica- .!YJ.ediciw:r T,·o/Jical-Jw·amento da Cons­
~itttiçào, em Lnanda, pelo-Clero, a 1.9 de Junho de 1823 . 

A revista Diogo-Cão af1rma-se como um interessante repositó­
rio de preciosa documentação e cdtica histónca, que a paciência 
beneditina do Rev. do Padre Ruela tem conseguido exumar do pó 
dos arquivos. 

Cumprimentamos o nosso prezado amigo e di!'tinto colabora· 
dor, c:>m sinceros votos pelo êxito da sua utilf>sima iniciativa . 

(Do diário- A P1·ovíncia de Angola-de Luanda, em 5 de Março 
d e 1932) . 
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-D::I:OGC> O.A..O 

Mappemonde extrêmement cur ieuse flr ée d'an manuscr if 
da Musée Brilonnique, dons le quel on remarque dé 
jà marquées les découvertes des Portugais sur la 
c6te occidentale d ' Afrique, soas /e commandement 
de Dioeo C4o, jusq'au cap de Bonne-Espér ance. Ce 
monument est date de l ' année 148!1, c'est-à-dire de 
ci nq années posterieures à ces décourertes. 

Segun do Viscon de·de-SarJ tarém 

- Sous ]ean Jl commence um nouvelle ere pour I~ Por ... 
tugal. Ce roi veut acquérír une g loire dif(érenfe qui 
a illastré ses ancê t res. II por te sa ns cesse LL/l oeil 
investígateur sur J'océan. Par ses or dres, d'intrépi­
des voyageurs vont visiter les contrées inconnues de 
l' A(rique 

Ferdinand Denis 

(CONT IN URÇÃO DR ~AGINF\ 70> 

OSSUÍMOS AQUI NO CANUDO DE NOSSOS MAPAS, COMPRAD A 
no Armazém de Livros da Academ1a de Ciên'ci~s de 
Lisboa, a ca rta 5u do célebre a tias do Visconde-de~San­
tarém, qu e. em estâmpa manuscrita . ou por cópia de ~~ 
tal ~ábio dr· K ohl, d á o monumento geográfico numero 
144 ou seja- M appemo-nde dressée en 14 89 , qu i se trouve 
dans un' M anuscrit do M usée BrJtanníque, reproduite pour 
la primiere lois-e ali, na frente do Moute-Negro, lê-se 

num quâdro ·a seguinte inscrição : 
Ad hunc u sque m ontem, qui vocatu.- N iger, pervenit c/assis se-• 

cundi Joan. , 'reg1·s Portugalide, cu i. s classis prefectus erat Diegus 
Canus. qui in memoriam rez erexit columnam marmoream cum cr1rcis 
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i nsigne; et ultra i;rocessit usque ad Serram-Pardam, qu:u dtstat ab 
1\1 on~e-Nigro m ille millu~ria; et Iuc moritur, 

• .J . ' 
T RAD UÇÃ O 

-Até ês te m ônte, q ue é chamado Negro, veio a f rota de el-re.t 
dom João II de Portuga l, cujo comandante era. Di0go Cão, que 
em memória do fêito, er i . .d u um:1 coluna de mármore (padrão) com 
a insfgnia àa cruz; e passou- além até à Sen a-P arda, que dista do 
J\Iônte-Negro 1. ooo m ilhas_. e aqui morre • 

• • . e aquí mMre.-Na nossa opi nião, aliás de pouco valor, .l\·Iar­
t ello quere d izer. aq u i, n a Serr a-Parda, acaba ou morre a desco­
bérta da costa africana feita pel0 na Vé'ga1or Diogo Caão, porq uc 
ltOU tro q uádro , já dobra do o c a b:.> c1 e Boa-Esper m!ça, ête marca: 
-Ultima na viga t io PortugalensiUm ano D. ni Lt89. 

É péna , como diz A. Mart inlH' da F onseca . que a notáve! 
6bra histórica e geográfica do Vi::;cC'nde-de-Santarém ficasse lncon1-
pleta e não tivesse continuadore~. (Bolettm da S. de G. de L isboa, 
21.a série, n úmero 1 0). 

O erud ito escri tor Visconde-de-Santarém m orreu em Pari.::' à 
16 de J a neiro d e 18.56·. · 

O sr. dr. J or.dão de Freitas, director da Biblio teca da Aj uda. 
p ublicou em I 9':l9 o Hvro- 0 segundo' Visconde-de-Santarlm e os 
seus .Atlas Geográ/ icos-on de, à p. r47, ·se encontra párte dum ofí­
ciü de San tarém com a descnção do Mapa-!\1undi, mu1to incom­
pleta . Aínda não pudemos a venguar, co mo Santa rém prometeu, 
s~ chegJ u a ~screyer a f1n á li3e dêste m apa . • . 

Nos 2 volume.3 dos Estudos de Cartografia Antiga, que foram 
publicados com os salvádos do e3 pó lio do V1scond .!-d e-San tarém. 
m 'a is uma vez o sr. Aires d e Sá pra ticou o seu método C•Jo {uso . . . 

E m 1863, o Con j e- de -Lavradio publicou (em litogr~fi<l p er · 
íeitissima) êste monumento geográ fico do século X V, ex isi tente fi ') 

J\luseu Britânico, e xt raído do Inst-tlarttan i llu stlltlt1n H enric i MJrtil­
lt, German i • 

. . . Temo-lo aqui na ó bra do d. José de Lacerda-Ex~me das 
viq:gens do Doutor Livingstone . 

. A cópia do. Vi'sconde- de- San ta rém, pelo menos em ar te ou 
desénho, é bas tan te in ferior e até tem algumas coisitas .. • acres­
cent adas. 

Na B iblioteca da Academ ia de Ciências de L isboa, onde o 
consult ám os. ex 1s.te o precioso atlas d e Láza ro L uis -Livro de tado 
(). Univetso- feito n a é ra .de 1563, cuj a . ~ôlha 4~a se ócupa do Congo 
e Angola min uciosamente. · · 
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lll Padrão do Cabo- Negro '., 

Na fórma , é ah;o di ferente dos dois primeiros, no quan to 
se pode ainda hoje observar e comparar. 

· Encontra-se também no Mnseu da Sociedade de G co· 
grafia, mas o Brasão e as letras da tnscrição, que deviam ocupa-r. '1S 

faces do cubo ou melltor -paraletopípedo, eHl que 
terminu. estão intetramente obliteradas. 

O govern Cldor de Angola . Barão-de-1\foçâ ­
medf s. numa c:nta com a dáta de 26 de Maio 
de 1787 para Martinho de Melo e Castro, é1á 
nóticia: dês te padrão, a q ue ·chama pedestal de 
márco. 

No pt imeiro vol um e e (10ico de sua .pa­
lbeirona óbra-A ngola e Congo-tm 1887, A ; 
J • Val ente, que erét escrivão da Alfâ ndega ue 
Moçâmede~, dá m uitas notícia s dos .Padl'ões 
de Diogo Cão, mas com fálbas e confu!:ão. 

IV Padrão do Cabo·da-Serra 

,.. 

Este quarto e último padrão d e Diogo 
Cão, a inda em estádo excelente de 
conservação, foj, em 1893, recolhido 

ao m useu da Acaaemia de ·Marinha de I<i ~ I, 
na Al~manha. 

Guilherme II presto·n merecida homenr\­
nagem a o intrépido navegador português 
Diogo Cão, mandando levantar ou erguer. tm 
Janeiro de '1894, naquele mesmo cabo e log<lr, 
uma reprod ução rigoro~a dêsse histórico m o­
numento luütano. 

A reliquia sagrada lá deve estar no 1\llu-

seu • •• 
III Padrão 

do Cabo-Negro Os padrões da segunda viagem tinham +á 
a inscrição ou legenda em português e latim. 

No padrão do Cabo-da·Serra são estas: 

E~ LATI~ 

A mundi u eatione flux.erunt V l i\11. V lG. LX XXIV, a Ch fisti 
.nativitttl~ M .I li !C; L X XXV q-uum exc~llentissimus serenissimt•s· 

• 



100 

fUe re.~ dominus ]ohanes sect"ndus P ortugalíae per Jacoburn Canum 
ejus militem columnam Iuc situart fussit . 

Ebll: P O RTUGUES 

Éra da creação do mundo 6684 e de X: to 1485, o excelente e 
esélarecido rei dom João segundo de Portugal mandou descobrir 
esta terra e poer êste padrão por Diogo Cão. 
cavaleiro da sua cása. 

" 

A inscrição em português torneja a párte 
superior da coluna ou cilindro;e no paraleJo·-
pípedo está a latina o (

1) 

Os quatro Padrões tinham no tôpo uma 
cruz. não de ferro, mas também da mesma 
pedra e embutida com chumbo. 

Está plenamente averigu ado que a qua­
h.dade da pedra dos Padrões é calcá rea ou de 
lio~, vulgar nas chamadas pedreiras de Alcân­
tara, em Lisboa. (2) 

(Continua) 

.... 

(lj-Luciano Cord2iro -0 último Padrã'o de ' Dioao 
Cão, no Boletim da S. de G;'de Lisboa, J4. a 
série, número J 1 

(2} - O sr. d r. Fortunato de Almeida, no liuro - Por-
tugal e as Colónias Portuguesas-2.~ edição, J 
t920, ocupa ... se ·do$ Padrõ~ <te · Diogo Cão e com 

• ·· r ' 

• 

informações erradas.-No tômo Il da sua Histór i a IV P adrão 
de Portugal, às ps . a9 .. Ist, e t. Ilf, a p. 781, do Cabo-da-Serra 
corrfge"se dos erros que public ou em •. tQ20 • 

.: 
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I I 

A Fortaleza do Penedo 

SRM-FILlPE 

( PR!MEIRO ORAGO) 

A' memória dos DEPORTADOS BRASILEIROS, 

que aqui estiveram p reso::; em 1792 

-Três coisas fazem seguras as Cida­
des: não poder ser acometidas de 
írflprovíso, ser fortes por natureza 
ou arte, e, depois destas coisas, as 

·faz impugnáveis não lhes poderem 
tirar o soc6rro. · 

Luís Mendes de Vasconce los 

1- Os Penedos 
da Madalena 

AM ·FILIP E FOI O PRIMEiR O 
padroeiro o n titular da 
fortaleza dos penedos d a 
Madalena, com o vamos 
,ver. . 

. ·)Assim' conteqau· o f6rte 
do Penedo 

~;.. •f I ll I *' .... .. ........ 

-;, ') Sam-Francisc:o ~- só . o tfo'i · no~.~te.1ll po .. dn" gov·erBador:. rl~t.m ll~il-.. 
~isoo Inocên'-cio de Sousa ·e.oulinbo,- d~pvis qúet a· ~ef.E>rm~q!:~ ~-g~t 
à terra. J •. : •.. :(. ·~ • • 1l ··. ' "'!."\ ·• •. q .... .. ,~ • ' ' AI V I "" ( J f \.J .f!' f 4) ..._~ \ 
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No documento de Ga rcia MePdes Castelo Branco, pe r nós jci 
citado tantas v ezes, e que fci publicado por Luciano Cordeiro no 
fascícu lo I das Memórias do Ultramar, às páginas 22 e 23, vem 
êst e projécto : 

O f6rte do Penedo 
no tempo do gov . 

--A fm tale.za, para guardar os: 
navios, se podia faze 'I' nos Penedos, 

" que a farão como a T órre·de-Belêrn, 
em Lisboa; que, havendo esta fortalezt:f' 
não passará navio nem entrará sem 
licença, que a bárra por onde se entre 
p ara o pórto, 11ai por funto dêles, a 
ficçzt'âo seguros os navios de ladrão os 
poder tomar nt3m queim ar. A forta­
leza s~rá de pedt'a, que não falta perto­
donde os P enedos estão, que fa zê· l(J" 
no J11órro-das Lagostas, como aleuns 
dizem, é engâno, que é uma légua de­
bóca de baía . 

2 - A tradioão não 
é •.. história 

L uís Lobo da Silva Obrigação é de nós todcs o estfldo 
da História-de-Angola, seja 

qual fôr a nossa · categoria. Nas suas páginas encontram-se muitos­
e variados exemplo'3, dignos de nossa med itação e im~tação. 

Tanto em assúnto3 militares~ como relig~osos e comerciais. 

Hoje em dia, não basta citar nomes ou esc r i tores, é prec ,so­
e obrigatório apresen tar Documentos. 

Lopes de Lima fez uma óbra muito valiosa, para o st u tempo, 
é cert0; e devemos respeito e considert~ção à sua memória, mas tal 
óbra •• • não é perfeita . 

Segundo escreve, foi o governador Luis Lobo da Silva quem,. 
em 1687, mandou construir o pequeno fórte de seis péças uo 
Penedo: o que não é certo. 

Por sua vez, o ccronel J . Monteiro de Morais, autor do Catá· 
logo dos Governadores de Angola, que a Academia Real das- Ciên .... 

•das de Lisboa publicou em 18:z6, diz que Luís Lobo também r-eedí-· 
,'icou o fórte do Penedo- e diz a verdade. 
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-A fortaleza de S am-F rancisco do P enedo foi no coméço um 
·pequeno j órte, construido em u n s rochedos ou ilhota de pequena exten­
são e à curta distância da praia ; ignora- se o a f!O da sua fundação •• • 

Por meio do D ocumento; que aqu i vamos a presen tar e q ue 
achámos nos a rquivos de Lisboa, provado ficará que a · for ta leza 
·do Penedo foi constru ída no tempo do governador P edro César de 
Meneses, antes da invasão dos H olandeses e o seu padrceiro era 
e ntã o Sam-F elipe e não Sam ·Luis . 

Prest ando a nossa homena gem à memória de Lopes de L íma , 
seguimos o seu exemplo . . • não só imitando o seu pat riot ismo, 
eomo tambem a perfeiço3ndo as suas investigações . 

Quando us Holandeses; em Agosto de 164 r, o cu param Luanda ~ 

e ra comandante do fórte do Penedo o capitã o André Coelho de 
Melo: assim diz c nosso Cadorn ega . 

3 - No tempo do gov. P edro 

César de Meneses 

Os d iversos Arquivos de Lua nd a estão para aí. •• mortos qu ási 
todos, sendo impossível ou mu i custosa a sua cons úita 

.a os investi~a1ores de assún tos históricos velhos e a n tigos. Quanto 
valem e são prec1o3os: nós o podemos dizer, porque a lgumas vezes 
já os . . cheir.tmos . . . e, nestas páginas , temos citado e cita remos 
Documentos não só da Câ mara Ecle~iá stica e da Secretária Geral, 
mas t~mbém do arquívo do Senádo da Câmara de Sam -Paulo da 
Assun ção e das diversas Repartições Públicas. 

E is aqui o nosso documente: 

- «Leand ro de Miranda, que embarco u, para Luanda, em Maio 
·de 1639 e q ue, de cinco anos a esta párt e, serviu na conquista de 
Angúla, com tôda a pontualidade, o cargo de a lferes de uma com· 
J)a nbia de infanta r ia, e com a mesma procedeu no de ajudante de 
sagento ·mór daquêle Reino, q ue também exercitou, a ssistindo jun· 
-tamente ao fazer do fórte do P enedo da bá rra de Luanda, ajuntan­
'<lo para isso t odos os petrechos ntcessá rios, e oficiais que nêle tra · 
balharam, até quási de todo se acabar, no que teve grandíssimo 
trabálbo, sem p or isso haver mais salá rio que o que tinha de a ju­
-dante; c, lançando ao mar em Agosto de I64o o governador Ped ro 
César de Meneses uma armáda para ir buscar o inimigo, que anda­
va rc:>ubando n~quela costa. se houve no aprêsto dela o d ito 
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Leandro de Miranda com muito trabálho e a ciência, fazendo 
juntamente os alardos da gente de mar e guerra que nela se embar­
cou; e, indo o inimigo em Agosto de 1641 à praça de Luanda 
c >m 18 naus de guerra para se apoderar dela, cumpriu com 
sua obrig~ção o dito Leandro de M1randa; no pôsto que se lhe 
si11alou, até que, vendo-se o muito podêr do inimigo e que estava 
senhor da campanha, se retirou o dito governador, acompa nhando-o 
sempre o dito Leandro de Miranda, perdendo tôd ·:\ sua fazenrla 
n, entráda que na dita praça fêz o inimigo; e, indo ao sitio da 
Q tiluuda bnsca.r o novo a rraial, donde estava fortific~do, ocupou 
o mesm> Leandro de Miranja seu pôsto com grande â nimo e valôr, 
f.-.zendo suas vigias e rô::1das à vista do inimigo, havendo muitos 
r~bátes de párte a párte, até que, vendo a nossa deliberação, se 
não atreveu acometer, retirando-se aa cabo de 3 dias; e, pondo-se 
depois' em campo o dito Governador p H se não poder sustentar 
n -t quele sitio. o acompanhou sempre o dito Leandto de Miranda, 
c11mprindo com as obrigaçõ~s de bom soldádo até se retirar ao pr~­
~i lio de Maçangan l, donde o promoveu de capit3o da artelharia 
ciêle, o qual cargo serviu com inteira satisfação, até ser reformado 
por doença; por isto: 

Pede à vossa Majestade lhe faça m ercê mandar-lhe lançar o 
Hábito·de-Cristo. 

Lisboa, 8 de J ulbo de 1644 .»-

Foi ·lhe concedida a mercê, como consta no livro número 79 da 
então Secção Ultramarina da Biblioteca Nacional de Lisboa, livro 
que p re5en temente deve estar no Arquí v o Colonial, instalado no 
Palácto da Ega, à .Junqueira. 

4-No tempo do gcv. Inocencio 

de Sousa Coutinho 

N
a presença dos Documentos nenhum valôr podem ter as fantás­

ticas citaçõe3 de nomes: Féo Tôrres, C a pêlo e I vens, L adis­
lau Ba talha, Henrique de Carvalho ••• 

Dos outros serventes-citar os nomes seria uma ••• profanação 
literária I! I Nós contentamo-nos com o titulo de • •• investi­
gador. 

- Para o Ex:mo Sr. Francisco X avier de Mendonça, s9bre man­
dar ··m·on.tar- attelharia nos fórtes das Necessidades e Conceição, e con­

'seriar) o de · 'sain. ~Filfpe do Penedo, e peiir novamen{e o socôrro: · ·· 
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II. mo e Ex. mo Sr.: Já disse à V. Excia c estádo das fortifica­

ções, e, examinando todos os arm azéns, não descubro náda do que 
é neces~ário, e considere Y. E. o desgõsto que estas coisas me 
causam, vend o uma praia sempre mansa e a berta por tôdas as 
pártes, sem ar telharia e stm soldádos nem munições. 

São as fortalezas da Bárra na fórma que exponho à V. E; .: 

- Na ponta do môrro há a dé San1-Pedro, que princ ipiou a Câ· 
mara e acabou o sr . Ccnde·da-Cúnha; não tinha artelharia porque 
julgou o meu Antecessor que as 1 2 peça~, que lá estavam, eram 
mais convenientes na praia junto ao fórte de Sam-Filipe; 

-Segue-se o das Necessidades, que é um pequeno reduto de 
te1ra, muito antigo e vale pouco; 

-Logo outro ~equeno pombal, a que chamam a Conceição, 
com três péças; 

- Imedia tamente a esta está o fórte de Sam-Filipe do Penedo, 
ficando no mar, o qual na sua maior capacidade montava 5 pé­
ça~; h oje -nenhuma ; 

-Da outra pártt, está uma estacáda no mar que principiou 
o sr. Conde-da· Cunha e que seria util se ~e acabasse. 

Neste estádo de miséria, não devo crer que se pudesse defe·n. 
der a t erra, nem era pos~ivel, porque a s péças na praia jàmais 
faziam a lgum Pfeito na figura que tinham em todo, e muito mais 
quanto seria impraticável que tam poucas e más trópas esperas­
sem a peito descoberto os inimigos. A' vista do referido, mandti 
montar a pouca artelharia, que há nos tais fórtes pequenos e 
mandei consertar e a largar mais o de Sam-Filipe, de sorte que lhe 
pudesse pôr duas bataria~; feito êste necessário consêrto, julgo a 
Cidade dependente da cidadela de Sam-Miguel em perfeição e de 
outra fortal eza na praia de Caquáco e, sem estas óbras, um navio 
mercante a podia tomar. Insto ao H. Conde-da-Cunha para que 
restitua a êste Reino a artelharia que foi lá consertar e espero 
que, se Vossa Ex.a me acudir com o que lhe tenho pedido, porei, 
no meu tempo, a cidade em total defensa e com a mais módica 
despesa que fôr possível, de sorte que, para sempre, fiquem evi­
tadas óbras que não seja a lgum pequeno repáro contra as ruínas 
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do tetnpo. Rogo à V. E.: queira continuar .. me, a êste respeito, a~ 
.,rdens de sua Maj estade, beij ando-lh e, em meu nome, sua Reut­
Mão. DEUS g.- Sam-Paulo da Assunção, 4 de Agos to de 1764.­
Dom F rancisco Inocêncio de Sousa Coutinho . 

(Arquivo da antiga Secret2ria-Geral de A ngola. L ivro '64, na­
lombada e 77, den tro. Ofício n . -a r ) ~ • 

(Continua) 

Padre RUE!LA 

\DVERTÊNCIA.-Nas férias do Natal de 1927- 1928? 
fizemos um rápido estúdo ou exame aos livros da 
antiga Secretaria-Geral de Angola, que estavam, em 
mônte, nos quartos da Cadeia-Velha de Luanda. Con-
t . A t "' tnuam em mon e .. . , . . 

Da fábrica de ferro de Nova- Oeiras e da fundação do pre-­
sídio de Novo· Redondo-brevemente vamos tratar .. 

P. R. 



Efemérides Provinciais 

CATÁLOGO ou 

LISTA DO 5 GO-

VEr:<NAD O J:< E S 

DE F\N50LA 

COM RS RESPECTI-

Vf\5 PRÓVAS 

Fel o s r . pro f. 

$e/gado 

(Cont. da pág. 76) 

...J 

(Canhão b i st6rico ) 

V - Dotn Jet•ooht10 fle Al1neida 

DÁTAS : 

.Brasão de 
Anl!ola 

O GOVERNADOR DOM JERÓNIMO DE ALMEI DA não 
teve paténte. Tinha ido com seu irmão dom 
Francisco de Almeida (IV), a quem suce­
deu, por eleição do Povo, a 8 de Abril de 
1593. 

FONTES OU P;<ÓVRS: 

A dá ta da posse dês te gover Jador é dada por 
Luciano Cordeiro à página 6 do fascículo II das M emórias 
do Ultramar. 
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É certo~ que dom Jerónimo já era governador em 22 de 
Abril de 1593~ porque, neste dia, mandou dar posse aos 
Jesuítas dos terrenos que lhes foram dados por Paulo Dias 
de Nova is, para o seu Colégio. 

Estas informações constam de uma Relação dos rendi­
mentos que os Jesuítas tinham em Angola, a qual Rebção­
é datada de 29 de Julho de 1760 e está junía ao ofício do 
governador António de Vasconcelos de 27 de Agosto de 
1760. 

Lisboa; 

Janeiro de 1929 

(Continua) 



, MONUMENTOS & ARQUIVOS 

( ContinuaçãJ da pág. 8o, e conclusão) 

I \ 

QUI EM ANGOLA, SABEMOS, TÊM SlDO QUEIMADOS MÔN­
......,.....,.~Ir-- tes de papéis velhos c antigos que eram de altíssimo 

valo r .. . (Bol. Oj.-1931, II série, p. 154). 

Também n ão se conservan1 os M onwnentos his­
tóricos, espalhados pelos 4 cantos da Provincia • • • 

((«A óbra material do passádo, representativa da 
sua tradição artistica e bi::~tórica, merece, hoje e'm 
dia, a atenção especial de todu~ os povos cultos. O 

1nonumento é por todos considerado como a mais legítima figura­
ção altiva e perpétua do csp1rito, da alma nacional, é êb que vai 
transmitindo, de geração cm geração, o sentimento fundo da raça, 
rla integridade colectiva de um povo, a noção mais perfeita e 
duradou ra da Alma-da-Pátria. 

«a:Conservar o Monumento é aviventar a tradição, e aviventar 
a tradição é manter nas grandes agremiaçõts humanas a razão da 
sua existência histórica-3 co1ciência dos povos. Por isso, em 
tôdas as naçõe~ modernas, a conservação e restáuro desses monu­
mentos são objécto de especiais cuidádos. 

««A história dos monumentos é para cada povo-diz Ramalho 
Ortigão~ a história da sua individualidnde, pvrque não há monu­
mento artístico que não traduz~ mais ou menos directamente a 
acção intelectual. e política da sociedade que o concebeu. 

(Vítor R1beiro, na Ret,ist:J de Hist ória, IV, p. 21). 
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1~-A liberdade e a verdade 

S. er â vari •da, variad íssin1a, a nossa colaboração ~-assúntos 
h is tóri ;os l u ~à- .:1 ugulauo3, sim ples e com plexos . 

• . . e tam bém a invasão d os H olandeses , e coi3as e loisas de 
T nglê?C:i e Francese ~· "' 

Temos coragem e hábito e paciê oci ~ para ve ncer t odos 03 obs­
t áculos d e t ôja e qu alq uer espécie que se n os opo nh a m no nosso 
cami n ho ..• 

Se m pr e f .J mos, somos e seremCJs obser vador e res peitado r 
e .-,crupuloso d a L ei, m as . .. sub lege- libertas • 

• . . e L ei , a té em ter ras de p retos, nu nca foi o odioso e odiado 
c d espótico a rbí t rio pessoal. 

A b ita. et oiio et OIJ'lni 1n ala vJluntate, libera nos, Domuze . 

Q uant os crimes não se com etem ~~ somb ra ou em nome da 
l~ tbcJ dade ? . •. e d a Religião ? 

1\las .•• voltem os ao no3so log u . 

(!Em Por tugal, em· vez de encontrar protecçã0, em logar de 
ou vir pala v r as an imador as de relevação e i ncitR men to, é classifi­
cad o de incorrec to aqu ele que, sem ce rt os e de termin ados conheci-
11/entos o t~culis gar a nti i os por cer tidões que, b as t aotes vezes, nada 
l cprt!- <:mt am,-lenta·, sozin ho e ~~ CÚ3ta de um g ran1e esfÔr\'0, 
c~tu êlar qu alyu er assún to ou produzir qua lquer coisa>> (1 ) 

A qu :t n t r;s leren1 as pági na s da n ossa revi-> ta D iogo-Cão n ão 
pedi Jno~ , n em queremos, nem prectsam ::>s de q uc as julguem bene­
\' \Jlamente, porque da di3cus~fío na sce .. • a luz . . 

<tQuam ver o e~o in :t.l iorum sententi is . a c scri pt is d ijudicandis 
111 ihi sumpst h bertatem, eandem stbi 1n me sumant , 017t •tes eos oro 
ntque obtestor, quorum ín manus ist.1. ven iant. Non illt ·promptiu s m e 
mo;ze'Junt errantem, quatu ego m onentes ~ e1 uar.-GROTIUS ». 

Como não somos, nem. nos j ui gam J S irlfalíveis, a g radecemos a 
Clítica positiva e cons t1u tora , q ue é o ma is í1 ti l e necessá rios dos 
dcvêres da razão ilu ~trada. 

Corrigi r, emendar e •. . a perfeiçoa r·- tal é e será sem pre a n ossa 
gt ande a spi raçEb e t liabá lho d e home m e de paj r e. 

E1n tais combi te; da pé aa o u polémicas, co:; tumam~s usar ·u m 
a lfurj e ••. com d~i3 .. s 1cos. 
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«É m 1ssao dos que estudam, procu rarem emendar-se u ns aos . .-
c utros· u (2) 

13-·Quem n ão deve, n ão t eme . . . 

, ' .. 

Todo aquele que ~e qu ei xa da irigra tldão dos homens, diz u.~ 
notável a utor, é um imbecO, porque só os imbecis é q ue 

contam c.::>m o reconhecimento: com a gratidão ... 

c<Ao E spírito- Sa nto deu ]esu,s o n ome de E spírito-de-Verdade; 
ao mesmo tempo designáva o demón io-mentiroso e pai da mentira 
e dos mentz1'osos. 

O mi ti r circunstância~~ m odificá-las, co locá·!~ s fó ra d o seu.)ogar 
e t empo; ocultar o que é desfavoráve l pa ra nós, aquilo em q ue 
temos respon sabilid ades; in terpreta r de m odo d1 venc as palavt as 
e actos do nos~o ptóximo :--e js cutros t an tos m c.. dos de faltar·à 
verdade . 

Por últ imo d irem os: que Leão X li I, nas s ua s car tas Eôbre os 
estudos históricos, en~ina que a pnmeira lei da História é-não 
adnlittr nuncawn érro, e a segunda--nunca ocultar a V ERDADEtt. (3) 

P ar t indo, po is, do racw·nal e ho ne5to p rincípio de que a n1elhor 
maneira de defenrler o Pa párlo-Rom ano é mos trá- lo tal qual íoi e 
·5, o sábio pon tifice L eão Xlll franqueou os arquivos secretos do 
Va licano aos estud icsos de tôda e qualquer es{:éc1e. 

Quem não deve-não terpe: é o cáso. 

Não fa l taram ent ão, f m Fra nça e também em Po.rtugal, pes­
c;.:;as q ue tôrl as se a rreç e!aram na sua ignoJ á ncia e ••• profetizaram 
u fim do mu ndo! !! · 

Risum teneatis , amici . ... 

14- A censlíra ... 

A re' í t a Diogo-Cão é 
sánas. 

publica da ~om t ôda.l? as Lice·nças r eces-
I . 

Emprega remos . todo o cuJd ádo e zê lo pa1a q ue os nossos 
revedores não t €nham motivos pa1a ri~célr cu cortar as no.ss~s 
linhas. 

Não nos ocuparerno~ , repetimos, aos a !=súnto~, que estão 
·ar·quivados nas pági nas d o chamado Bolet;nz Ojtcial, isto é, de ttéie 
de Setembro de 1845 para cá. · · ! 
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Não dtscutiremos também sucessos sobrenatura is,- nem as ver· 
dades teológicas de Fé e de Moral, que, livre e sinceramente e sem 
hipocrisia, professamos, tais como a santa Igrej a Católica Apo~tó ­
tica Romana-em quP- nascemos e vivemos e h avemos de morrer, 
- quere e ensina e manda . 

A nossa História, po is, é apenas humana,~; por isso, se errar• 
mos, não é por malícia, m as pQr fraqueza . 

Errarre hwnanum est . •• 

Declara mos, no entanto, alto e bom som , que não somos fata­
lista na aprectação dos a.con tecimentos passadoi. Outra. leis, que 
não as mecânicas: dirigem e governam o pensamento humano. 

Como Bossuet, seguimos a teoria. raciona l da intervenção 
superior da Providência-Divina, que tam sàbiamente conduz o 
Mundo para o seu fim ou destino. 

Aq 1.1e1a teoria da «conc,ltenação das · cáusas e efeitos,) de que se 
dissera'll inventores Com te e L ittré, é mais velha q.ue a ... Sé-de­
Braga~ ou melhor; êles não de~cobriram a ..• pólvora, nem com 
fum0, nem sem fúmo. 

DEUS é bom: é certissimo; mas DEUS também é justíssimo e 
tem modos diversos de castigar as pessoas, as famíl ias e até nações 
111 teiras, quand o são comet:dos abusos e desordens . 

cTôda a boa filosofia nos diz que o homem é a imagem rude! 
de um homem idenl, q ue essa· imagem vive no mundo inconscien ­
~emen te, e que tôd as as acções dos homens, macu ladas de defeitos 
e · vícios, obedecem a um sistema de lei~, idealmente sublimes. 
É esta verdade qtJe o povo consagrou, quando formulou o ad~gio: 
-Deus escreve a i rei to por linhas tortas.» 

15 -Os maldizentes 

S-eguindo os conselhos de Duarte Pacheco Pereira-o Aquiles 
Lusit.~no- , botamos ao ma is silencioso e significativo desprêzn 

o"s ~ •• cc1nordedores , maldizentes e tnunnuradores,>, a quem falta cate­
goria ou valor moral e men tal. 

. . Per arma justitiae virtutis Dei commendemus nosmetipsos in 
multa patientia • 

.. . Nem por dinheiro ou hônras-!Jmuit'ls e preciosas fóiasn-por 
~~da dissl> se venderá ou ~lugará a noss~ caneta de to~tão., fraca 
xúas imparcial e. sagrada. 



DIOGO·CÃO 113 

Somos independentes e, por isso, livres e desinteressados; mas 
sempre sinceros e justos ( 4) 

•A probidade histórica pode ser um acto da vontade, mas não 
pode conseguir a imparcialidade, que só nasce do desinterêsse.» ( 5) 

Nas séries da revista Dlogo-Cão, que tencionamos publicar 
aqui em Luanda, vamos dar preferência a documentos da antiga 
Secretaria Geral, da Câmara Eclesiásti~a e do Arquívo Municipal, 
porque, depois em Lisboa, temos muitos outros papéis de Angola 
pata estudar. 

Querendo DEUS, há-de ser, caros Leitores. ês te, ·mais ou 
menos, o Programa ou roteiro da nossa humilde revista durante a 
dúzia de anos, que lhe marca~os, de existência. 

A 15 de Agosto de 1q48-quando celebrarmos o III Centenário 
da Restauração de Luanda do Podêr dos Holandeses,-as três mil 
e tan tas páginas, que tivermos publicado, podem fornecer subsídios 
fáceis, tanto em quantidade como em qualidade, a quem quiser 
estudar e escrever a Hlstórla-de-Angola, não com fantasias ou 
lendas, mas com documentos e verdade. 

Basta de ignorância •• • 

• • • e de preguiça ••. 

• • . e de incómodas irresponsabilidades. 

Não é só a nos~a inteligência que carece de cultura ... 

· ~ •• também o nosso coração ••. 

• • • também a nossa conciência •. • 

Uma conciência errónea ou vidada ou VlClosa,-uma inteli­
gência bruta ou sem prepáro,-um coração dese nfreado ou liber­
tino: eis aqui, sob o ponto de vista intelectual e moral e até 
económico, outras tantas cáusas ou origens da crise de A ngola, que 
todos sofremos. 

Quem há aqui que não queira o progresso e a felicidade da 
nossa Angola ? 

A união faz a fôrça ••• 

Maiores crises do que a presente, tem Angola sofrido e vencido. 

Saibamos imitar o Patriotismo dos nossos A ntepassádos. 
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Não só imitá·los, como ultrapassá-los ce m santo orgulho • 

. • . e mãüs ao nosso t ra há lho, porque, como lá diz o nosso 
Cadornega, <~sem princípio não há fim». 

Vila de MUXIMA , Outubro de 1931 

Padre RUELA. 

1) -Le"y Bensabat -7rabalhos da Academia de Ciências de Portugal, 
s., t . JJ' p . 223.) 

2)-Dr. 1\fonso de Dornelas - Elacidârio Nobillârquico, II \?Olume, .1"\aie 
de 1929, p . l7 ?.. 

3)- Re\?,mo Sr. Cónego Dr. 1\ntónio F~rreira Pinto, professor e reitor d(} 
Grande Seminário da Diocese do Pôrto-Li ç6es de Teologia Pastoral, 1926, 
p s. X V , a3, s 7 • 

4)-Dr. 1'\endes dos Remédios - Hisfória da Literatura Portuguesa. 
Coímbra, Lumen, 19L1, quin ta ediç ão, Ap. !.7. 

-Marechal Gomes da Costa-Descobrimentos e Conquistas, \?o l. .I, p. 8. 

5 ) -Dr. FideJino de Figueiredo-Hist ória da Literatllra Clássica, I 
época, s egunda ed1ção r e 11is ta, 1922, p. 245. 

I, • 



t t 

'HISTORIA ECLESIASTICA 

.. 11lssões d: .llli s slonát•los 

No século XVI, a CRUZ dominava o edi{i ci_o gig·antesco do nosso 
4. i mpério. ultramarino, e nos sertões da AFRICA, nas flores tas 

da AM8RICA e nas cidad~s mais ricas do Oriente, ao lado e 
muitas ve:;es adeante dos conquistadores, caminhavam os 
MISSIONAR/OS .• . 

Mílhóes de homens escutaram a sua voz, os templos católicos 
ergueram.se a par dos pagodes e das mesquitas, e a igreja 
rural alçou o campanário sobranceiro às {lexas dos arvore. 
dos das aldeias-na América e das cubatas- a{ricanas. 

Rebel o da Silva 

1\·ão foi só com cs ármas que se conquistaram as possess6es de 
além-mar, nelas houver am grande párte os missionários. 
Essas conquistas não só causaram espânto a t6da a Europa, 
senão também mereceram os aplausos dos Sumos.Ponti{ices, 
que, reconhecendo nos missionários portugueses os instru. 
mentos da Providência para a dilatação do Reino-de-Cr isto, 
quiseram, como prémio de tam assinalados serviços à Igreja, 
enf!randecer a Corôa .Portuguesa, conferindo aos Monarcas 
Fidelíssimos o d ireito de padroádo eclesiástico e de con­
quista nas terras descobertas e por descobrir. 

Moas. Oustavo Couto 
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t tco portngues ultramarmo, de propós1to, nao 
'!t~u'"" N o~ Nossos co~tENTÁRros ~E DIREITO EC_LESIA_s· 

fazemos comparações fil osóficas, apenas faze-

'!,/ . nacional e cató lico. ~ 
mos reconhecimentos de carácter histórico, 

-·: ~- A comparação de épocas ou de nações, embora 
\.. '· ... · ·-_ _ ·· ::~erud ita, pouco ou nada ad~anta ao facto, e os 
'-~ - -: -- - · recon hecimentos, porque sEio positivos, têm o seu 

va lor j ustissimo. 

Quand o batem à nossa pórta e nos pedem qualquer informação 
sôbre Hü:; tória-de·Angola, a nossa resposta nem sempre é dada, 
porque nos nossos apon tamentos, se muitas coisas temos arquiva­
das, mu itas maís nos faltam, ve rdadeiramente. 

Ta mbém não temo' pressa. nem tam pouco o desânimo nos 
entra cá em cása: os nossos conhecimentos ou verbetes vão sendo 
anmentados, dia-a-dia. 

Os trabalhos literários do investigador não se fazem 1á pidos. 

Mistérios, dificuldade3, dúvidas-só se resolvem com •• • paci· 
ência e estiado. 

No nosso núrr.ero passad o tínhamos vindo até Sam-Tomé e 
Congo: vamos a:gora pas::;ar para Congo e Angola. 

(Continuação dx página 84) 

IV-CONGO E ANGOLíl. 

o bispádo de Congo e Angola, separado do de Sam-Tomé, foi 
creado por Clemente VIII, pela búla Super specula de 20 de 

Maio de 1596, a ped ído de dom Filipe, II de Espanha e I de Por­
tugal, e de el-rei de Congo dom Álvaro II, e ficou sufragânea do 
arcebispadu de Lisboa. 

-História do Congo, por Jordão ou Visconde de Paiva Manso, 
hs ps. 142·146. 

-Buli., I, 256-258.-Font., 402.-Corpo Dip., XII, 65-69. 

O oiteiro ou logar ou cidade ou m'banza de Santa-Cruz do 
Salvador de Congo- popularmente Sam-Salvador de Cong()- foi 
elevado à séde episcopal. e a sua igreja paroquial-à catedral, com 
a . invocação ou titular de Sam.-Salvador. A bíala marca também o 
número dos• cónegos, a sua ~ôngrua e atribuições . A título de fun­
dação e dotaçã o, Clemente VIII dá o direito de padroádo aos Reis 
rle Portugal, m esmo na primeira vez . 
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Neste tempo, no Congo e em Angola, havia mais de 30 mil 
povoações-in quo triginta mrllia oppida circiter connutnerantur. 

Logo que tivermos regulado o nosso expediente, será publicada. 
nesta nossa revista a bula Super specula com a sua trauução por­
tuguesa ao lado. 

Quando fizermns o catálogo dos bispos, havemos de referir a 
origem ou factos que impuseram a creação da diocese . 

V- A N GOL&.- E-CO NGO 

Após a morte, que não foi violenta , do bispo, grande patriotat 
dom fre1 Simão l\1ascarenhas, na m'b2nza de Santa Cruz do 

Salvador ou Sam-Salvador de Congo em 1626, o bispo dom F ran­
cisco do Sovral, que lhe sucedeu, fixou a sua resi<1ênci1 na cidade 
de Luanda, e a diocese começou a ser chamada de Angola-e-Congo 
e assim até nossos dias. 

(Ensa1·os- de Lopes de Líma, vol. III, párte I~ ps. 159, 
r6o e I 6o-A). 

(Hi~tória do Congo- de Paiva Manso, documentos CIV, 
CXXI V, C LXIV e CLXV). 

Relativas a êste período, andam por aí impressas umas infor­
mações .•. ma liciosas e sem fúndo algum de verdade. De facto, o 
pápa Paulo V quis saber as razões por que o bispo dom Manuel 
Baptist~ não restdia em Sam-Sa lvador c êste justtficou-se . O refe­
tido bis po Baptista veio para Luanch em 1 6o6 e aqui faleceu 
t'ffi I Õ2l . 

Voltaremos a êst e assúnto, mais tarde. 

Rel!êncfa de dom P edro 11 

Por búla do pontífice Inocêncio XI, de 16 de Novembro de 1676, 
-lnter pastora/is officii curas-passou o bispádo de Angola-e~ 

·Congo a ser sufragânea do arcebispado de ;::,a )vador, na Bah de 
Todos os San to~. Brasil. desligando· se do arcebispado de Lisboa.­
Bullarium, t . II, p . 162.-Fontes, p. 432 . 

Sebastião da Ro t.ha Píta ocupa·se dêste assú nto no livro III, 
§ 27 da sua História d'.l América Portuguesa. 

O documento CXCVII da Históri'l d0 Congo do Visconde de 
Paiva Ma nso é uma relação das mtssões e paróquias de Angola, 
mandada para L isboa em 1694 p elo governador G:)nçalo de Alcá• 
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çob:J. Carneiro Carva lho da Costa de Meneses. conforme consta no 
livro X da Câm1ra Eclesiástica de Luanda, à fl. 154 e seguintes. 

Na s~cção Ultramarina, existente, em I92Q, na Biblioteca 
Nacivn ll de Lisboa, nas caixas da Bah, documentos 348 e 

350, encontravam-se estas duas informações: 

1 - llha de Sam- Tomé 

Foi erecta a Igreja ãe Sam· Tomé (cuja jurisdição se extend ia 
até os Reinos de Congo e Angola) em bis pá 1o pelo pápa Pc1ulo III. 
cm o an ) de 1534, a in~tâ'lCÍl. do serení;simo senhor H.eidom João, 
o III, e foi seu pnmeir-1 bispo d )ffi Dioóo Ortiz de Vilhegas . 

Tem de cô 1grua anual êste bi>pádo, paga pela Fazenda-Real 
na fôlh~ e~lesiástic-t, um cônto de réi3 para o bí3pO, provisor, 
vigário-geral, mais of1ciais e para esmólas . 

Teve o penúltimo bispo de Sam -Tomé ( iom frei João Saàgun 
-com retrá to a óleo na Gal~ria do l Bi;pos do Poço Epi'icopal de 
Luanda) um cô 1to de reis de aj ú d-\ e é mui prvvávd que o último 
bi.>po daquela Ilha (ciom frei Lean iro da P.eiade- também com 
retráto na referid~ Galeria) tive1se a mesma aj úda de cüsto. ainda 
que não acho clareza por onde fô3se dad-l.. 

Não m~ consta a rénia in~erta, que tem, antes me parece: será 
de pouca quantta, pela pobreza a qtu 8e ach t reduzi::la a dtta Ilha, 

Há neh. um Convento de Agostinhos -D escalços, a que neste 
Reinos~ chamam Grilos, e outro CH1vento de Barbónio~. it~lia nos, 
e têm êste3 t ambém um H')spb10 na ilh1. do Pdncip~, que está 
suje i ta ao govêrno e bispo di;! Ca!Jo-Yerde . 

(Continua) 



NO TEMPO DOS FILIPES ... 

Os Holandeses contra os Portugueses 
---=:==:::::::: INTRODUÇÃO===---

(Continuação da p. 88, e conclusão) 

EVlDA~ENTE ORGAN I SADA E LEGALISADA, A C OMPANHI..I\. 
das Í nd ias Ocidentais deu então princípio à sua em­
prêsa maritima: entre os seus admmistradores e darec­
t ores e conselhe iros foram discutidas. t: m segrêdo, as 
normas comerciais. que mais vantagens podia m dar ou 
tra zer. 

Os interêsses particulares sur gem logo na frente dos interêsses 
nacionais, de sorte que a inveja e e r itJal ii a de t ambém começam a 
dific ulta r a vida da Companhia privilegiada. 

-Desde o comêço, fo i o B rasil designa 10 como o ponto principal 
para onde deviam tender os· esforços d'-1 nova Companh'ta, mas os di ­
''ectores. emquanto acudiam com regulamentos oportunos à direcção 
do comércio, guardavam segrêdo rigoroso àcêrca de seus planos, se .. • 
os tinham, poiíttcos .-

Os atáques dos Holandeses contra o B rasil ccmeçaram em 
I590, mas a primeira aquisiçã o territoria1, à cústa de Portugal, 
foi a tomáda da cidade da Baía, que era capital, em 1624, Olinda 
e Pernambuco em 163o. 

A cidade da Baia foi logo reconquistada pelos Portugueses no 
dia primeiro àe Maio de 1625. 
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.S-0 comércio dos Holandeses na costa. 
ccidenta.l africana 

Nos seis fascículos da'j Memórias do Ultramar, publicados por 
Luciano Cordeiro, constam diversos documentos ou rela­

ções, de 1623 a 1629 , onde ie fazem referências ao comércio ou 
resgáte de naos holandesas, tanto no golfo de Guiné como na 
n ossa Angola. ao norte, principalmen te no pôr to de Pmda, na foz 
do rio Zaire. 

De 1623 a 1639, isto- é, no tempo dos governadores dom frei 
Stmão Mascarenh a~ . Fernão de Sousa, dom Manuel Pereira Cou· 
tinho e Francisco de Vasconcelos da Cunha, os cotsários holande­
ses, atrevidos, Hzetam as suas tentativas para ocupar ou . . • rou ­
bar o pôrto de Luanda, mas foram escorraçados, devido à energia 
portuguesa e ao fraco podêr de seus navios de combá tt-. 

Os Holandeses faziam também o seu comércio clandestino 
com os pretos, pela costa para o suJ, até Benguela-a-Nova. 

-Em Angola, desde o comêço da século .cYV I I, em que os 
Holandeses principiaram a infestar as costas, o.-; habitantes tin ham 
sempre os olhos cravados no mar e os ú ltimos governadores ] oão Cor­
reia de Sousa, Fernão de Sousa, dom A1anuel Perei1'a Coutinho e 
Francisco de Vasconcelos da Cúnha, atribulados pelos continuados 
.Yebátes dos navios da Companhia de A m sterdão. só a preço de re~">eti­
d as vigílias alcançaram ccnservar os territórios da sua adnt inistração, 
entregando aos sucessores as fortalezas incólumes e a sua bandeira 
i lesa. 

Sabemos qu e o famoso almirante Pieter Heyn foi um dos co­
mandantes de esquádra que, logo em 1 624, Já do ai to mar ••• se 
contentou ••• ~ àmente de contemplar a cidade de Sam-Paulo de 
Luanda! 

- •• • navegava da Baí a para Angola o almiranie holandês 
Heyn, onde chegou a 30 de OutuiJr'J de 1624 com sei.) navios e 2 pa­
tachos , guarnecidos de 120 canhões , resolvido a invadir a.cidade de 
Luanda, mas • • • não ousou desembarcar.-

Nesta nossa Introdução ficaram a pontadas, embota resumida . 
m ente, as cáusas remotas da Invasão Holandesa do pôrto e cidade 
de Luanda : no nitm en~ seguinte, passaremos então a estudar as 
ê áusas próximas e o facto. 

Pnsídio de MUXIMA , ]ulhoj rg32 
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Te:qtaÇâO do jVIat 
HE U NIDA, ENFIM . TÔDA A FROTA, QUE SE COM• 

PUN H A DE 63 NA US DE CARGA, 27 TRIRREMES , 
32 B IRREMES E 1 20 NAVIOS DE OUTRA S E SPÉ ­
CI E S ••• 

Mestre MATEUS DE PJSANO- De 
bello Septensi, segundo a \>ersão por .. 
t••goesa do cl. de engenha ria Correia 
P into, à pág . 3 7. · 

Oo:J::D. 1 i c e ::n.ca . .. 

. . . 

• 

QU EREMOS FAZER A VULGARIZAÇÃO - DÊ STES 
conhectmentos de direito internacional mari­
timo- por tod os os cantos de Angola, para 

que, na sua patriótica leitura e medttação, os 
n ossos verdadeiros e justos sentimentos poJíticos 
mais cresçam, mais se afervorem, sem distinguir 
classes nem raças . 

somos todo3 Portugues~s. 

Em verdade, o Passádo garente-nos um F utúro feli;;, · mas, 
jides süze opéribus mortua est, queremos dizer: é preciso mais tra, 
bálho, não bruto, mas sim racional ou cientifico, e menos pala­
vriádo dêsse que é ôco e ridiculo e prejudicial. 

-A lembratzça das nossas gló1·ias passadas ?tão deve se1· para nós 
wna Cápua declamatória , em que 11os de1xemos adonne1ztm· •· mas será, 
pelo C01ltrát·io, o mau tzobre de todos os estímulos, porque, se há morte 



122 DIOOQ·CÃO 

.desp1·e:ível e 1m militante. -é a mm·te obscm·a de quem nasceu em berço 
glorioso: se ltá papel tdstíssi'tno no mttndo .-é o dos míseros lr.e1·deiros de 
um g1·ande nome; e não conheço aviltamento maio1· que o daqueles qtr-e se 
ttfa'"am Í1leptame1de de ter ltn dado ttm nome t"lttst? e, ?la p1·óp1 ia ocasião 
Ult qtte o deixam e1tt1·egue aos baldões de tôdas as ·ignomf11.ias.-(Pinheir~ 
Chagas- à pág. r z8 da sua Conferência Descob~·imentos dos Po·rtu· 
gueses ?la Á f'rica ). 

O Passádo, como diz o sr. Henrique Gal vão, existe para que o 
honremos, e não para que o andemos a explorar constantemente 
como passa-culpas de certos defeitos e fraq uezas. 

Porque as navegações & descobé rtas & conquit;tas dos P o1tu­
.gteeses, por formidávei 3, são um facto histórico mternacio na l, escri­
tores estranj eiros vêm ta mbém depor neste julgamento •.• 

Formidáveis •• . invej adas •.• deturpadas ..• caluniadas ! ! ! 

- PORT[IGAL - conquanto pequeno e aca?lltado e quási que ?tàl) 
.tido eu/1 e as ?Zações de hoje se?Zão em ·mínima cônta, - conse~uiu C@7tfud~l 
otdro1·a, pelas virfuaes e ousá r ave11.turoso ele seus jitlr.os, elevar-se a tam 
g1·a1zde mtge de glória que se tonzo1t alvo da invéja de todos os povos! 
Como 1t.e1tlzum pôde, 1tão dü-ei já of'uscar, mas ?Zem aínda embacim· seque' 
o lttst?·e do nome po1·tuguês, o qual a Fama den:u?Zcia?Zdo po1· tõda a pá,·t~· 
os seus .féitos famosos, ap1egoava sôbJ·e todos ilustre e acima de competên­
cia, - quiseram vi1tgar-se . .L"".' à o pude1·am e11tão fazê · lo: te1dam·1t0 !to i e. 
procw·ando tü·ar vantagem da · distâ1tcia dos tempos e vicissitudes das 
coisas . E1tgauam·se .•. -(Dom José de L~cerda- h p. 6:>9 do seu 
livro E xame das viagens do Douto1· Livingsto?te). 

Apesar de tudo~ a nossa Raça Lusa ainda hoje em dia é ousada 
e corajosa e capaz de tôdas as bra vüras, de todos os sacrifícios, o 
que nobremente nos orgulha e consola e dá fôrças . graças a 
DEUS!!! 

Temos, bem o conhecemos, a lguns defeitos, mas a êstes sã0 
-su periores~ bem superiores, a s nossas belíssimas e exemplarfssimas 
v irtudes ou qualidades, tanto domésticas como sociais . 

(Continua) 
Padre RUELA 
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.A.. l.v.[ar1n.ha :Portuguesa 
, 

- NO REINF\DO DE DOM FE~NF\NDO-

PELO VISCONDE-DE-SANTARÉ M 

~ão são TIJ enos dignos de nossa atenção e estúdo os n11merosos 
:ii~ DQcumuztos (1). que dizem respeito ao estádo ds nossa ma rinha 

P. comércio anteriormente à famo~a expedtção de Stuta . Sem réplica 
êles rdutam as asserções de certos escritores estranjeiros, que, por 
tálta de nossas élDti~u idades histót icas, se aventuraram a afirmar, 
em muitas de suas óbras, que, antes des~a famosa expedição, Por­
tugal não tinha nem marinha, nem finanças. 

( Quad1·o Elementar-tômo II , p. X II). 

(1) - Tômo I , p s . 215, 237, !::66, 272 e 279. 

As Razões das Descobértas . . . 
PELO SR . AIRES DE SÁ 

Fl ram cinco, segundo Zurara, as razões q ue levaram o duque 
de V.zeu (ou o Infa nte-dom-Henrique) a intenta r os Desco­

brimentos: 

I) conhecer os segredos do Mar-Tenebroso, 

ll) entaboJar relações comerciais com os povos que por-ven­
turase encontrassem, 

III) abater o estandarte do Islam que, segundo as informa• 
ções colhidas no n orte da Africa, dominava com podêr imenso 
além do Cabo-Bojador, 

IV) procurar cris tãos que o ajudasc;em contra os árabes. 

V) converter à Fé êle Cristo os que a não tonhecessem. 

Simplificando : o Infante-dom -Henrique que r i a descobrir 
novas terras, desenvolver o comércio e defender e propagar a Fé 
de Crbto. 
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Simplificando, ainda : o Infante-dom-Henrique queria engran­
decer a Pátria e o Cristianismo~ 

(Frei Go1tçalo Velho-na p. XCV do I volume). 

Nota do p . R . - Gomes Eanes de Zurara dá mftis uma VI razão astrológiea, 
que era de a lto \7alo r naqueles tempos supersticiosos. 1\ Crónica do 
descobrimento e conquista da Guiné tem o preço de 4-00 escudos, 
razão porque aínda não a t emos na nossa modesta es tânte ••• 

Seuta e não Ceuta 

Septa, quae Latiois civitas; Lusitanis 5eupta appellata; 
secund um cJassicos autores a Roma o is in faucibus freti 

HercuJei nedifica ta . .• 

r~ 
I 

-lomtnis 
Leont"s Af·ricani 
Afrt"cae D ~ S­
GRlPTIO­
edição de 1632, 
à p. 409 . 

Esta Cidade, 
chamada 

a n t i g a mente 
Septa, tinha si· 
do em párte 
construída e 
fortificada 
pelo 1mperador 
Justiniano, e 
era a melhor 
praça ·da Ma.u-· 
ri tâniil, cêdtr.o 
do comércid de 

. , .. . .. , ·se· u·ta· Da masco. d a · · · ....... ·· · · · Libia, \de Ale· 
. . . . , xandria ·e de 

Qutros'Reinos e Estádos com as Nações da .Europa, q ue por ela 
exportavam e recebiam os prc.dútos d.a1 sta recíproca indústria • 

... ~ • • f' ·~ ' ' • ' t i I ~ ·~ 

.:_«ANAIS» de Quintela, t. I, p. 64 . 
... '·· 
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Seuta-a Septum ou Septa dos romanos, a Sebtah dos ára­
bes-ftca nas abas do môn te Ábila, separada da Ec;pa-· 

nha por um estreito apenas de cinco léguas . 

O môote Abila foi chamado antigamente Septem Fratres por 
cá usa dos seus sete cimos . 

-0 PALVORA]1.A-vol. V e p. 262. 

Seu ta ou Septa, em párte c onstruida e fortificada pelo im­
perador J ustiniano, era o pôrto principal de Marrocoo.:. 

por onde se fazia todo o comércio do Orien te c0m as nações d·\ 
.Europa OcidentaL Era ali onde se rei.tniam os exercitas dos mo u- · 
ros para as invasões da Penfnsula-Hispânica; .. 

-O l 1tfante de 8ag1·es de Fortunato de Almeida; na nóta I 

da p. 29. 

Nota do P. R. - 0 sr. dr. David Lopes, no enta - lo, á pá!f. 272 da Re..,ísta Lu • 
s itana, -o o lume 24, defende as formas CE/1 A e CEP I A, por .. • fanatis­
mo marroquino. 1 ambém se ocu{Ja do mesmo assúrzto, pelo menos, 
às ps. 56 e 230 do volume III do Boletim .de Segunda Classe da Aca­
demia de Ciências de Lisboa, 1910. 

21 de Agosto de 1415 
POR ERNESTO DE V ASCOMCJ!LOS 

Recordar Seu ta ··é revigorar no nos·so espírito a ideia do que 
foi a intrepidez e a· fé dos que foram combater pelo eng ran­

decime nto da ~átria, abrindo caminho para outros cometimentos. 
. . "" ' 

A situAção geográfica de Sntta era, realmente, tentaddra·pa~n. 
quem sonhava dilatar a sua esfera de acção. Não era ~omente uma 
posição militar de primeira o rdem, era um empório de preciosida · 
des do Oriente. 

Seuta, tomada pelos Portugueses em I4I5, conservou-se sob o 
nosso dominio até r 580, em que o jugo es panhol, pesando sôbre a 
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pais e suas colóniãs até 1640, nos devia privar de um tam impor· 
tante ponto de apôio à entráda do Mediterrâneo, porque não foi 
rebavido~ 

O tratádo de paz entre dom Afonso VI e Carlos II rei de 
Espanha, feito !JOr mediação de Carlos II rei da Gram Bretanha e 
concluido no convento de Santo .. Elói de Lisboa. aos 13 de Fevereiro 
de I668, pelo seu artigo segundo, mandou restituir a Portugal as 
praças de que a Espanha se apossara e que nesta re·sti tulç.ão não 
entrasse a cidade de Seuta , que devia ficar em podêr do Rei-Cato· 
lico, cpelas 'razões que para isso se considerm·am», 

-c< Boletim da Sociedade de Geografia, de Lisboa• - V cente• 
nário da t omáda de Seuta. 21 de Agosto de 1915. 

N6ta do p. R.- Temos aqui na nossa mesa de t rabálho êste Tratádo de 
13 de Pev. de 1668, na Colecção uonológica da Jegisl&ção portuguesa 
de Andrade e Silva, 2.a série, 1657 ... Jô74, ps 136-141 e no tômo I da 
Colecção dos Tr a t á dos •• • de Borges de Castro, pgs. 357-391, comple­

to.-., No tômo 11 do Qaadro E1ementa r de Santarém está o resúmo à 
p. 124. 

Relíquias Históricas 
PELO S:R. ALM. G AGO C ouTI NHO 

B em sei qu e não é fácil a veriguar a verdade histórica das 
antigas navegações portuguesas por fálta de F ontes anã­

Iogas àquelas de que dispõem os espanht>is, porque párte da 
documen tação era conservada secreta, por medida polfttca ; mas 
os navios nã o podiam deixar de fa zer a sua navegação com carta s 
e diários, q ue de-certo extstiam, embora não apareçam; Além disso, 
os Portugueses nunca foram muito a varos de conserva r reliquias 
históricas. em contráste com ou t ros povos • • • 

(No P tólogo da Conftr8ncia de JJ!fons. Gustavo Couto- ecO cosmó­
grafo Fernão Vás Dourado•) . 
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O Testamento de Adão 

O conhecimento dêstes fac tos torna vero:;fmil a frase atri­
buída a Francisco I . ~ propósito da repartição dos m :ues 

entre Espa nha e Portugal:- Desejava 'l-'e1· o testame?Zto de Adão, que 
me exclúi da pm·tilha do mundo . .. 

Em todo o cáso, não eram sô P.)rtugal e Espanha que adopta­
vam o regímen do exclusivo da navegação e comércio ... 

(Do sr. dr. Paulo Merêa). 

----- ~ 

N6ta do p. R.- 1\ fra se histórica é a seguinte, s eg uncio a dá Charles de la 
Rot•ci ere no III volume da sua monumental Histoire de la Marine 
França/se, z.u edição de 192õ, à p . 300: - Le so/eil luit pour mói 
comme pour Jes autres ; je voudrais bien voir la clause du testa­
ment d' Adam qui m'exclllt da partage da monde. - Ro nciere cita a 
fonte-Le cardinal de Tolede à l'emperetlr, 27 Janvier 1541. Archives 
de Si mancas, Es tado Castilla, legajo 5 -J, fi . JJJ.-Conbecemos oatras 
'Dariações li t erárias da refe r ida frase. 

A História da bíiosa Marinha Portuguesa 
( Cotzt. da p. 64) 

Há uma grande variedad e de opiniões entre os nossos Esc ri­
tores sôbre a ~ verdadeiras épocas de muito..; dos antigos 

Descobrimentos: eu segui ne)t:lS Memóri l s os que me pareceram. 
m ais prováveis, sem entrar n ~ discussão de cada uma delas . •• 

Anais de Qui o tela, t. I, nó ta (1) da p. 107. 

p areceu-nos aqui Jogar próprio para notar, em geral, que 
' algumas das diferenças que se encontram nos antigos 

Escritores a respeito de dátas, e que talvez parece que embaraçam 
a cronologia do3 Descobrimentos, se dtvem atribuir, segundo o 
nosso Juízo, a que uns tomavam por época de tal ou tal expedição 
e descobrimento-o ano em que os Navegadores partiam de Por­
tugal, outros-o ano em que chegavam à costa de África e efecti­
vamente tocav~m o P.Ont~-descoberto, o qu e muitas vezes sucedia 
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no a no seguinte ao da saida, e outros, finalmente-o ano em que 
v oltavam ao R eino e se divulgava a noticia • • • 

«Ób·t'as completas» do Cardeal-Saraiva, t. V. p. 58 ou ulndice 
C1"onológico~. td. de 1 877~ à p . 9. 

Bêncão 
' • • • Arqueológica 

R ecebemos. de Lisboa, dos nossos Confrades E x .mos Senhores 
Gusmão Na varro e Cardoso Marta a seguinte Cartinha, com dáta 
de 28 de Maio: 

Creia que muito nos penhoraram as palam·as que dedica à 1zossa 
Feira da Ladra na su.a excelente t evísta Diogo-Cão . 

A Feira, se alguma a?ttoridade tem, é, a ?Zosso ver, só a daptecedên­
cia; mas com tôda a boa vo1ztade lmzça a stta arqueológica bêtzção à a jillza 
mais nova, desejando-lhe uma feliz viagem atravez dos mares bravos"'da 
publicidade . 

Aqui fica arquivado o nosso agradecimento. 

P ·resí(Zio de M UXl .iJ1 A, 30 J ulho de 1932 

Padre - Ruela 

Com a licenca da Autoridad e· Ecle siásti ca 
l 

Visado pela Comissão de Censúra 

~ ÇpMPOSTO E IMPRESSO ~i.~ 
, ~.;~ ra TIPOGRAFI A MINERVA ~~ 

~ -t< L "t7 .A.:::N'D .A » ~ 

. >-

. ' . . ,, 



Editada pelo Rev ,do Padre Manuel Ruela Pumbo, iniciou a 
publicação a interessante revista- Diogo-Cão--· que se propõe 

de vários assuntos: história, geogrdta, arte, etnografia, tra­
lendas e toponímia iodfgena; e- d~ que o -meamo senhor é 

.mtrec1or, redactor, · administrador e proprietário. 

tam útil como interessante publicação desejamos as maiores 
'ftr,'""""''n" com os desejos de longa vida. 

(Da :._Ú/Hma Hora-de Luanda, em 8 de Março de 193·z). 

Honrou-nos com a sua visita a interessante revist'a ·Diogo-Cão, 
de assuntos históricos, de que é director, redactor, admi­
e proprietário o · nosso amigo e rev ,ao Padre Manuel 

Pombo . · 

Con tém 32 páginas; é c0mposta e impres~a na bem conhecida 
Gráfica de Angola» e· versa sôbre assuntos de história, 
etnografia e outros de elevada importância e utilidade, 

certo a deve tornar recomendável aos que se dedicam ao 
de assuntos coloniais. ' 

Agradecemos e desejámos longa vida. 

(Do -Boletim da Liga Naciottal Af1·icana-numero 5). 

Agrad ecemos a gentileza da oferta: qu~ nos foi feita, do nu­
I desta interessante _publicação. 

É seu fundador, proprietário e d irectllr, o· Ex. ma Sr. Padre 
Ruela Pombo, estudioso e competente investigador da 

":'""nun<~-ae-Angola. · 

Diogo -Cão é, pois . uma revista destinada a compendiar os !a­
históricos dest .. Colónta. 

Felicitando o sr. Padre Ruell\ pela sua importante IDbiativa, 
"""'~"J<IIItos à Diogo. Cão uma longa vida. 

. (Do-Boletim da Associação Beneficente dos Empregados do Comér­
cao de Luanda-Série de 193z, numero 2, à p. 7). 

(Continua) 

, 

.. 



Petipé . .. literário 
I)-A revista ilustrada Diogo·Câo, de vários e variados 

assúutos velhos e antigos angolanos, contém nas suas 
páginas material sôbre: 

HISTÓRIA 
GEOGI:{f\flf\, 

COMÉRCIO, 

CIVILIZAÇÃO, 

ARTE, 

ETNOGRAFIA E 

CRÍTICA. 

11) -Tôda a colaboração, tanto a literária como a artística , 
é solicitada ou pedida directamente por nós. 

111)-0s artigos ou trabalhos assinados_- são da absoluta 
responsabilidade de seus autores. 

IV)- Não são permitidas polémicas de carácter pessoal ou 
- individual. 

V) -- A revista Diogo~Cáo publica-se em séries de 10 
- números, tendo cada um, pelo menos, 32 páginas . 
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